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Ângulos
	1.  Na figura abaixo, considerando que as retas r 

e s sejam paralelas, determine a medida α.

α 50°

30°
α 1 y

y

r

s

s // r

	2.  As figuras seguintes mostram dois tipos de la-
drilhos. Explique por que na situação 1 foi pos-
sível utilizar somente um tipo e na situação 2 
foi necessário utilizar dois tipos de ladrilhos 
para ocorrer o encaixe.
Situação 1:

Situação 2:

	3.  As cabeças dos parafusos abaixo estão na po-
sição de vértices de um polígono regular.

Determine: 
a) a quantidade de lados desse polígono;
b) a medida do ângulo central;
c) a soma dos ângulos internos;
d) a medida de cada ângulo interno;
e) a medida de cada ângulo externo;
f) a quantidade total de diagonais;
g) a quantidade de diagonais que passam 

pelo centro do polígono.

	4.  Na figura a seguir, determine o valor de x.

30°70°

x

s r

r // s

20°

	5.  No polígono a seguir, determine o valor de x.

145°

160°

95°

175°

x

100°

95°

165°

	6.  Determine as medidas x e y, considerando 
que as retas-suporte dos lados AB e CD são 
paralelas.
a) 

D

A B

x y

C

46° 34° 

b) 

A 

D

x

y

C

B

71°

128°

Ja
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ha
in

oi
/S

hu
tt

er
st

oc
k

Yo
bi

da
ba

/S
hu

tt
er

st
oc

k
 G

ra
fn

er
/D

re
am

st
im

e.
co

m

4P_VJ_M8_SITE_AC_001A026.indd   16 14/02/12   15:33



17Atividades complementares  |

Capítulo 6

Es
te

 s
up

le
m

en
to

 é
 p

ar
te

 in
te

gr
an

te
 d

a 
ob

ra
 M

at
em

át
ic

a 
8

 | 
P

ar
a 

V
iv

er
 J

un
to

s 
| E

di
çõ

es
 S

M

c) 

A 

x

y

D C

B

39°

20°

	7.  Sabendo que as retas r e s são paralelas, de-
termine o valor de x em cada caso.
a) 

	

r

s2x 2 10°

74°

b) 

	

r

s 2x 2 26°

3x 2 19°

c) 

	

r

s164° 2 x
x 1 60°

	8.  Uma transversal determina, com duas retas 
paralelas, ângulos colaterais cujas medidas 
são expressas por 4x 1 16° e x 1 14°. Calcule 
a medida de um dos ângulos agudos determi-
nados por essas retas.

	9.  Observe a foto da carambola e, a seguir, res-
ponda às perguntas:

a) Represente por meio de uma figura geomé-
trica regular a secção obtida por um plano 
perpendicular ao eixo das duas carambolas.

b) Quais são os polígonos cujos vértices são as 
pontas internas das figuras do item anterior?

c) Calcule a soma dos ângulos internos des-
ses polígonos.

d) Calcule a quantidade total de diagonais 
desses polígonos.

e) Se os polígonos obtidos no item b forem 
regulares e os vértices desses polígonos 
coincidirem com pontos de uma circunfe-
rência, qual será a medida do arco entre 
dois vértices consecutivos?

Circunferência
	10.  A figura a seguir representa uma parte da cida-

de de São Paulo. Se imaginarmos as vias como 
elementos geométricos, seria possível verificar 
algumas posições relativas entre eles. 

Identifique algumas dessas posições.

	11.  Considere os pontos A, B, C e D pertencentes 
à circunferência. 

A

B

C

40°35°

D

x

Determine o valor de x.

	12.  Na figura abaixo, C1, C2 e C3 são centros das 
circunferências A, B e C, respectivamente. 

A B C

C3C2C1

y 60°

Determine o valor de y.
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	13.  A imagem abaixo representa um dos primei-
ros modelos de bicicleta inventados. 

Se o raio da roda maior é o quádruplo do 
raio da roda menor, determine a variação 
angular da roda maior quando a roda menor 
dá uma volta completa.

	14.  Na figura a seguir, as circunferências são tan-
gentes duas a duas e os centros são os vérti-
ces do triângulo ABC.

G

E

F

J

D

A

B

C

H

Determine o perímetro do triângulo ABC, 
considerando que 
EF 5 14 cm, GH 5 10 cm e DJ 5 12 cm.

	15.  Duas circunferências são tangentes interna-
mente. 

0' 0

Sabendo que a razão entre os raios é    2 __ 3   e que 

a soma dos raios é 30 cm, determine a distân-
cia entre os centros dessas circunferências.

	16.  Calcule as medidas assinaladas, sabendo que 
os arcos determinados na circunferência são 
iguais.

x

y
z
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Capítulo 6

Ângulos
 1.  Traçando uma reta m, paralela a r, pelo vérti-

ce do ângulo de medida y, temos:

 50°

50°

30°

30°

 1	y

r

m	//	r

s	//	r

Então, pode-se concluir que:
y 5 30° 1 50° 5 80°

Como os ângulos de medidas  e  1 y são 
ângulos colaterais internos, obtem-se:
 1  1 y 5 180°
2 1 80° 5 180°
2 5 100°
 5 50°

 2.  Na situação 1, verifica-se que há um encaixe per-
feito entre os hexágonos regulares. Como nos 
hexágonos regulares cada ângulo interno mede 
120°, ao juntar três hexágonos regulares forma- 
-se um ângulo de 360° em cada um dos vértices.

360°

Na situação 2, não é possível encaixar os octó-
gonos diretamente. Cada ângulo interno mede 
135°. Juntando dois octógonos, temos 270°. 
Para completar 360°, deve-se utilizar outra fi-
gura geométrica regular cujo ângulo interno 
seja 90°, isto é, o quadrado.

360°

 3.  a)  As cabeças dos parafusos são vértices 
de um polígono regular com 16 lados (he-
xadecágono).

b) ac 5   360° _____ 16   5 22,5°

c) Si 5 (n 2 2) ? 180° 5 (16 2 2) ? 180° 5 

5 14 ? 180° 5 2 520°

d) ai 5   
(n 2 2) ? 180°

  _____________ n   5   2 520° _______ 16   5 157,5°

e) ae 5   360° _____ n   5   360° _____ 16   5 22,5°

f) 104 diagonais

d 5   
n(n 2 3)

 ________ 2   5    16 ? 13 ______ 2   5 104

g) A quantidade de diagonais que passam 
pelo centro do polígono corresponde à me-
tade do número de lados. Portanto, 8 dia-
gonais passam pelo centro do polígono.

 4.  Traçando duas retas m e n, paralelas a s, temos:

30°
30°40°40°20°

s

x

r	//	sn	//	sm	//	s

20°

Assim, pode-se concluir que:
x 5 20° 1 40° 5 60°

 5.  O polígono representado na figura é um octó-
gono. Assim, a soma dos ângulos internos é:
Si 5 (n 2 2) ? 180°5 (8 2 2) ? 180° 5 1 080°
Portanto:
x 1 100° 1 95° 1 165° 1 145° 1 160° 1 95° 1 
1 175° 5 1 080
x 5 145°

 6.  a) Como as retas são paralelas, temos:
D C

BA

46° 34°

34°46°

x y

Assim, podemos calcular:
x 1 46° 5 180°
x 5 134°
y 1 34° 5 180°
y 5 146°

360°
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Capítulo 6

b) 
D C

BA

71°

71° 128°

y

y
x

Assim, temos:
x 1 71 5 180°
x 5 109°
y 1 128° 5 180°
y 5 52°

c) 
D C

BA
20° 39°

x

y
39°20°

Assim, temos:
y 1 20° 5 180°
y 5 160°
x 1 39° 5 180°
x 5 141°

 7.  a)  Os ângulos indicados são alternos inter-
nos, portanto congruentes. Considerando 
as retas r e s paralelas:
74° 5 2x 2 10°
2x 5 74° 1 10°
2x 5 84°
x 5 42°

b) Os ângulos indicados são suplementares. 
Assim:
3x 2 19° 1 2x 2 26° 5 180°
5x 5 180° 1 19° 1 26°
5x 5 225°
x 5 45°

c) Os ângulos indicados são alternos internos, 
portanto congruentes. Assim:
164° 2 x 5 x 1 60° 
2x 5 104°
x 5 52°

 8.  Esses ângulos são suplementares, assim:
4x 1 16° 1 x 1 14° 5 180°
5x 5 150°
x 5 30°

Os ângulos são 4 ? 30° 1 16° 5 136° e 
30° 1 14° 5 44°. Portanto, o ângulo agudo 
mede 44°.

 9.  a)

    

b) 

    

hexágono e pentágono

c) Hexágono:
Si 5 (n 2 2) ? 180° 5 (6 2 2) ? 180° 5 720°
Pentágono:
Si 5 (n 2 2) ? 180° 5 (5 2 2) ? 180° 5 540°

d) Hexágono:

d 5   
n(n 2 3)

 ________ 2   5   
6(6 2 3)

 ________ 2   5 9

9 diagonais
Pentágono:

d 5   
n(n 2 3)

 ________ 2   5   
5(5 2 3)

 ________ 2   5 5

5 diagonais

e) 
60° 72°

Hexágono:

medida do arco 5   360° _____ 6   5 60°

Pentágono:

medida do arco 5   360° _____ 5   5 72°
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Capítulo 6

Circunferência
 10.  

Reta tangente à 
circunferência

Retas paralelas e 
perpendiculares

Reta secante à 
circunferência

 11.  Pela figura, verifica-se que B 
 ̂  

 A	 C 5 B 
 ̂  

 D	 C 5 35°, 
pois os dois ângulos têm o mesmo arco; logo:
35° 1 x 1 40° 5 180° 
x 5 105°

 12.  Pelas informações do texto, temos:

A B

ângulo 
central C

ângulo 
inscrito B

ângulo inscrito C
ângulo central B

C

y 30o

30o

60o

60o

Assim:

y 5   30° ____ 2   5 15°

 13.  Como o raio da roda maior é o quádruplo do 
raio da roda menor, o comprimento da cir-
cunferência da roda maior também será o 
quádruplo do comprimento da circunferência 
da roda menor. Assim, se a circunferência da 
roda menor tiver comprimento C, a da roda 
maior terá 4C. Então, quando a roda menor 
der uma volta completa, a roda maior terá 
dado um quarto de volta. 

comprimento C

          comprimento C

 14.  Sendo x, y e z os raios das circunferências , 
 e , temos a seguinte situação:

G

E

F

J

D

A

B

C

H

x

z





x
x

x
y y

y
y

z z

z

Como EF 5 14 cm, GH 5 10 cm e DJ 5 12 cm, 
chegamos às seguintes equações:

 
 
2x 1 2y 5 14

         
2x 1 2z 5 10  

         2y 1 2z 5 12  

 
 
x 1 y 5 7

      
x 1 z 5 5 

      y 1 z 5 6 

Trabalhando inicialmente com as duas pri-
meiras equações, obtemos:

 
x 1 y 5 7

      x 1 z 5 5  ⇒ 

⇒  
(x 1 y 5 7) ? ( 2 1)

          x 1 z 5 5   ⇒  
2 x 2 y 5 2 7

         	x 1 z 5 5  

  
 
2 x 2 y 5 2 7

         x 1 z 5 5  
  ______________  

2 y 1 z 5 2 2  

M
ap

al
in

k/
G
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e
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Capítulo 6

Adicionando a terceira equação, temos:

  
 
2 y 1 z 5 2 2

         				y 1 z 5    6  
  ______________     2z 5     4  

													z	5     2

Voltando às outras equações obtemos os va-
lores de x e y.

2 y 1 z	5 22 ä 2y 1 2 5 22 ä y 5 4

x 1 y 5 7 ä x	1 4 5 7 ä x 5 3

O perímetro do triângulo é:

2x 1 2y 1 2z 5 2 ? 3 1 2 ? 4 1 2 ? 2 5 18

Portanto, o perímetro do triângulo ABC é 18 cm.

 15.  Sejam R e r os raios das circunferências de 
centros O e O’, respectivamente. Temos:

0’ 0d

R
r

Do enunciado,   r	__ R	  5   2 __ 3  ; então r 5   2R	___ 3  .

r 1 R 5 30

  2R	___ 3   1 R 5 30

5R 5 90

R 5 18

r 1 18 5 30,

r 5 12

Temos, pelo desenho, que d 5 R 2 r.

Portanto, d 5 18 2 12 5 6.

Assim, os centros estão a 6 cm de distância 
um do outro.

 16.  A circunferência foi dividida em 8 arcos, as-

sim, cada arco corresponde a   360° _____ 8   5 45°. 

Então, temos que o ângulo x inscrito determi-
na um arco de 90°, como indicado:

45° 45°

45°45°

45° 45°

45°

45°

x

y
z

Como x é inscrito, temos x 5   90° ____ 2   5 45°.

Os segmentos formam um polígono regular de 
8 lados, sendo t um ângulo oposto pelo vértice 
com y, como indicado na figura a seguir.

45° 45°

45°45°

45° 45°

45°

45°

x

yt
w

z

Um polígono regular de 8 lados tem ângulos 
internos medindo:

ai 5   
(n 2 2) ? 180°

  _____________ n	   5   6 ? 180° ________ 8   5 135°

Assim, z	5 w	5 135°.

ts
w

z

y
v

Da imagem, temos que w 1 s 5 180°, então 
135° 1 s 5 180°.
Portanto, s 5 45°.
Analogamente para v; então v	5 45°.
No triângulo temos:
s 1 t	1 v 5 180°
45° 1 t	1 45° 5 180°
t 5 90°
Como t e y são o.p.v., eles têm medidas iguais.
Assim, y 5 90°.
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